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Introduçâo

O processo de avaliação relativo ao desempenho do acordos filmados com a FLll.JÂI para o
repasse de reçtrrsos da CVRD destinados à assistência dos çhamados 'Surui' da TI Sororó
foi iniciado em juúo cle 2005. No entanto, a decisão relatila a este procedimento fora
tomada em setçmbro de 2004, durantç a (-)fiçina parâ a elaboração dç urn Tormo de

Refer€ncia, conlocacla pelo L,IPF. onde se reunilam Êm Brasília representantes
instituçionais (IVIPF, CVRD e FLB{ÂI), indigenistas e antropólogos.r

Este Termo de Referência indicou a designação de um antropólogo para cacla etnia - os

chamados Gaüão da TI It,Iãe Maria. os Xikrin da TI Cateté e os 'Surui' da TI Sororó -.

tefldo sm vista çoordenar o redimensionamento das açõesiprogramas desenvolviclos atravtís
dos Convêniosiaçordos com a CVRD a partir de 20t)6. No entanto, o quÊ nos levou a

empreender a avaliação nesta etapa, ainda em 2005, cle transição e em paralelo cotll o

trabalho na TI IVÍãe lVÍaria foi o conüte feito pelos Áikev,ar, diante da necessidacle de

retomar os encaminhamentos da questão frrncliária, ainda penclente.

Assim, a realização e a çontinuidade clostç trabalho estão vinc.uladas à neçe*sidadç dç
compor vma equipe ile especialistcts (de acordo Çom ü Termo cle Refer'ência) para

acompanhamentoo assim como avaliações sistemáticas cle um prografila com ativiclades

coordenadas, cofltando com â çfetiva pafiicipação das Çomunidades indígenas desde a sua

elaboração e, mediante a sua expressa concordância, com uma pefspectivil âfltrüpológica
para a compreensâo aclequaila clas suas necçssiclacles e os ajustes er,'entualmente
necessários.

A metodologia empregpdâ para a realização deste trabalho de ar,nliação preliminar foi
baseada na análise da documefltação disponível, no conhecimeflto anterior e relações cofi1 o

grupo, he.m como Êm Çonversas formais e informais Çom os integrantes das comunidades
ilies duas aldeias atuais flâ TI Sororó - l.íoroneiko e Ítah"t'- alem de reuniões formalizadas e

arnpliadas. convocadas e coordeÍradas pelas lideranças indígenas. Estas discussôes
conjuntas contararL ern agosto, com a valiosa colaboração ilo antropólogo da PGR em
h{arabá.

I Áhavés da Proçuradaria üeral da República nL-r municipilr de Marabâ em oufubro ultimtr foi ,-rbtida a versão
Íuiai deste TR, quando esta etàpa da arraliatrào estava sendcr cr'rncluida, aüar,és de ci-rirtrato iie caruiiltoda
antropoiógica à Ássoc iaçdo ltulígeru P arkatêi ê Á*j tp T àr Ka.:'uw a.



1. Filiaçãa linguistica/cultural e localização

Áilewara, ol Áilçewar", "Írós", "a gente" é a autodenomineção deste grupo tupi do leste
amazônico, poficncente a um ramo da extensa familia lingtiística tupi-guaranl que inclui
tambérq com diferanças dialetais, as línguas Tapirapé. .{vá-Canoeiro, Altuáwa-Âsurini do
Toçantins (Trocará), Parakanã- Tene.tehara (conhecidos como Guajajara) ç os Tembé.

Foram chamados "Surui" pelos dorninicanos que estabelçoeram com eles os primeiror
contatos arnistosos em meados da década ile 1950. Todos as ,,likewar falam o próprio
idioma" sendo que a lingua poúuguesa é muito utilizada nas relações interétnicas como
língua franca, tânto com os kaffiara {não indígenas) como com outra*c eftias com as quais se

relacionam? como os Parkatêiê em hi[ãe Maria. Desde que a escola municipal foi instalada
na aldeia Adoroneiko é possivel observar o uso mais freqüente cla língua portuguesa - muitas
rezes ern prejuízo do bilingiiismo -. sobrefudo sntre os jovens e as crianças, ou seja, a
maioria da população atual.

A Terra Indígena Sororó está localizada nos municípios de São Domingos do fu'aguaia,
Brejo Grande clo Araguaia e São Geraldo do fu'aguaia (de onde tlista 50 km), na região
sudeste do estado do Pará. Mas as suas relações estão mais volüadas pâra Marab{ onde se

sifuam os comerciantes, compradores de castrnha e a administração regional da FLTNAL A
denominação Sororó, conferida primeiramente ao posto da FU-}rTAI (instalado ern 1973) e

rlepois à Terra Indígena, refere-se à localielade em que os ,Aikev,ar tiveram akleamento, a

noroeste da afual localização, o rio Sororó, formarior do rio Itacaiúnas, afluente da margem
esquerda do médio Tocantins,

Com uma população atual de 279 individuos (ver adiante - cf. ÂPITOTTIINÀSÂ. setemtx'o

2005), estÍlo distribuídos em duas aldeia.r - it{oroneiko,localizada desde 1998 a dois km da

rodovia BR-153 (que corta a porção leste da Terra Indígena) e ltalry,, formada em 2ÜÜ3,

junto ao igarapé Gameleira, no limitç sul da área. a. cerca cle 700 metros da rodorria.

A BR-l53, antiga OP-2 (Operacional), foi construída polo Exçrçito em 1972, para facilitar
o deslooamento de tropas e material destinados âo "cotnb&te ao mol'imento guerrilheiro do
Alaguaia", conforme ficou conhecirlo. cleflagrado naquela região entre o final da década de

60 e início dos anos 70. Em 1981, atenclendo a interesses politicos regionais. este ramal rla
rodovia Transamazônica foi ampliado (pelo Batalhão de Engenharia do Exército) e feve o
seu traçado alterado, cortando a porção oriental da TI Sororó (que se encontrava em
processo demalcatório), passando a se chamar PA-153.

Em i998, a rodoüa foi federalizada e pavimentad4 mais urna vez sem que tivessem sido
previamente realizados o estudo de impacto ambiental ou ds alternativa para um eventual
desvio rlo seu traçado. Apenas um laudo ankopológiço foi elaboraclo ct posteriorr, a pedido
da Procü'adoria Geral da República em Belém (e depois ern NÍalabá). a f-un de estabelecer
parâmetros e subsidiar as "compensações mitigatórias" aos Áikewar, sob a forma de um
Termo de {iustamento de Conduta som o govefiro do estado do Pará, então responsável
pela execução das obras.
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A não observância do TAC levou ao ingresso de uma ação civil públic.a: muitas das ações

delidas ao gol'srxo clo estado do Pará não tinham sido inrplementadas, dentre elas a

prinoipal reivindieação dos Aike'nar de c.onstrução rle novo aldcame,nto, c.om oasas do

madeira (as *asas de palha atuais são rnuito rulnerár,eis a incêndios). Esta ôção tevÊ

sentença de indeferimento, profericla em julho de 2005 pela Justiça Federal de lVíarabá. Os

Aikewar solicitam recursor ten«lo ,u'oltado a apelar parâ a Procuacloria Geral cla República.
em Belém, que âcompanhara as negociações s a formulação do TAC ini(ríal.

2. Breve histórico e a questâo fundiária

De açordo com os rÊgistros históricos, os Aikey,ar p'JÍrnafleceram semprç no seu habitat
originaf a porção contornada peio baixo río Araguaia, em sua margem esquerd4 próxíma à
foz do rio Tocantins (os mais velhos mencionam o atual distrito de Apinajés c.omo a sua

'frontcfu'a" norte) e o rio Vemelho a oeste (afluente do Itacaiúnas). Essa região tem como
limite sul a Seffa dos h,{artírios i Ândorinhas, no municipio de São (içraldo do Araguaia
que, além de sçr uma importante referência geográfica na região, com suâs fonnações
caracterizadas pelos murais de pinfuras rupestres. é considerada pelos Áikewar como sua

área ortgirrária. Conforme as narratilas clos integrantes mais l'elhos rlo gtpo, de lá teriam
se dispersado em direção noroeste, chegando ao ,{raguaiq onde Êncontraram os Karaja
(com os quais se aliaram e se casaram),: ate alcançar o rio Yermelho, de onde a ooupação
dos Xikrin-Kayapo (seus inimigos) os fez recuar'.

Esta foi sua área de perambulação até a primeira metade do século XX, quancio a região do
baixo Araguaia comoçou a ser ooupada por garimpeiros de çristal cle roch4 intonsifiçanclo-
se desde então as pressões sobre os Aikewdr e seu tenitório, conftnanclo-os na afual
localização, nas cabeceiÍas do chamado Grotão dos Caboclos (ou lpirahlteté).

A história das relações dos Aikewar com os kamara é relativamente recente: os sontatos
pacíficos definitivos com os clominicanos rla Prelazia de fuIarabá ocorreram ao final dos

anos 50, quando os embates 6orrl os o'doilos de castaúais" se acin'avam. Incênclios de

aldçias inteiras, cororias, tirotoios, mortos e feridos: são estas as trágicas lembranças dos

mais velhos, hoje, em relaçâo "âo tempo do Cariolano" (então coúec.ido 'caçador de

índios' na região) ao qual se sucederam os "donos de castaúais" Âlmir ]vÍoraes e Antonio
Braga.

Nestes últimos cinqüenta anos, â.s transformações nesta região são marcadas pelos intensos
conÍlitos flrndiár'ios; e o territórío Aiketvar, pela sua localização, esteve no cenh'o
geográfico elestas disputas. A baixa densidacle populacional na região e o relativo
isolamento atravessou toda a déçada de 60, quando os dorninicanos os assistiarn, ler,,ando-

lhos roupas e medi(iamentos.

No início dos anos 70, a assistência da FUNÂI foi estendida aos Áiketçar em função da
ocupação militar na região. Âpós anos de silêncio sobre a üolência então praticada quando
foram utilizados somo mercenarios (episódios traumáticos dos quais ouvem relatos dos

mais relhos). as , rkev,çr aguardam uma reparação. Hoje, as jovens lideranças. ao
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mencionarem estes fatos trágicos de sua história recente. reafirmam a necessi«lade cla

recupei'ação teiritorial de porções signiÍicativas que lhes foram subtraiclas por ocasião da

demarcação oficial da Terra Indigon4 devido a intçrçsses políticos locais. Apesar dos
estudos pera a revisão dos limites territoriais, realizadas çm 1985 (Portaria FLTNAI n.l83l),
durante a vigência do Convênio 059i82 (CVRD e FLINAI. durante a implantação da
EFCamjás) - e cla área então proposta de cerca de 50 mil hectares - de\,tdo a uma sucessão
de equívocos político-administrativos. a TI Sororó asabou sendo homologada com uilra
área de apenas 26.257 hectares.

Por solicitação dos Aikev'ar, em novçrnbro de 1999, com rccursos r1o Programa de Proteção
às Terras Indígenas da Amazônia Legal (PPG-7), foram retomados môis uma r,Éz os

ostudos antropológioo.q pâra identifioação da ároa exoluida com a domaroagão de 1983,
abrangendo antigas aldeias e cemitérios, castanhais importantes, áreas de capoeira, de caça,
reselvas de argila para a confecção das panelae.' A "Gleba Tuapekuakau" foi então
reidentiÍicada com uma área de acrescimo de 11.500 hÇctares e é objeto de processo
administrativo paralisado na Divisão de Assuntos Fundiários (DAF,SUNAI), desde a

conclusão do estudo, em dezembro de 2003.4

Todavia, os Áikewar requerom agora à FI-INAI uma nova rovisão territorial, pois com a
paralisação do processo reiniciado, a proposta encontra-se defasada em relação à situação
atual. A revisão realizada no ano de 2000, através do PPTÁL, também não satisfez o seu
pleito origina[ pois foram mais uma lez excluídas áreas consicleradas importantes, como
cemitérios e antigas aldeias, sobretudo na porção norte da TI Sororó.

Enr muitas ocasiões o lVÍinisterio Público Fede.ral foi acionado. a pedido dos,4ikey,ar. para
acomparúrar. em termos institucionais. os processos relativos à questâío fundiária dâ TI
Sororó. C)s procedimentos foram sendo sucçssivamente adiados por falta de respostas das
agências goveflramentais envolvidas. () processo administrativo paralisado na FUNAI vem
sendo acompanhaclo pelo Ministério Púbüco Federal como um caso de omissão explícita do
pocler público, fazendo diminuir, a cada ano, as chances de um presente s de um futuro com
dignidado paÍâ os Aikewar.

Atualmente, o eixo da rodovia BR-153 com tráfego intenso de cargas pesadas que se

clestinam ao estado rlo Tocantins !'em trazefldo toila a sorte cle r,tolência paffi os ,4iketpar.
No ínterior da Terta Indígena, as margens da rodovia se frülsformaram em depósitos de
lixo e cadáveres, sem acosúamento ou sinalização adequada e estão sujeitas a incêndios na
estação seca, a cada ano com maior intansidade, resultando em danos cumulatirros pat'a os
Aikewar. Estes fatores Íesumem o contexto afual ern que virrenr. confina<los a um exiguo
território e cofir crescimento populacional acsntuado (ver adiante).

i Os vestigios de artefatos çerâmicos, datados de cerca de l-500 anos, encontrados nas escavações recentes e.m

Canaã dos Carajás íPA) pela eqúpe de arqueólogos do L.Íuseu Paraense Emilio Goeldi foram identihcados
pelos lr*en,ar (através de ftrtograÍias), cottto pe$encantes a Êles, o que evidencia a eilensão - e antigiiidarÍe -
da sua ocupação ten'itorial na rnd,'gem direita da baixo Áragtaia.
a Através de convêrúo FTINAI-INCRÀ a àrea propostá aguarda levantarnento frrrdiário dos ocupantes não
rndigenas. para turs de rea-ssentamentot srn seguida" a prúlicação no DOU da Portaria de IdentiÍicação e

Delimitação dará prossegrumento ao processo administaüvo de demarcação da tena mdígena.
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2. Acordos

analisar os documentos relativos aos acordos finnados, verificamos quÊ um primeiro
instrumento utilizado foi um Acorclo de Cooperação n. 001i'2üü2, frmaclo em 01.01.2002.
entre "a Comuniclacle do povolikewara assistida pek FLINAI e a CVRD", inicialmente por
um período de um ano, tendo f»iado a quantia destinada ao denominado "Projeto
Socioambiental Surui Sororó", com assistência da ompresa SOh{EC, sediada em lr,{arabá,
que havia elaborado o projeto. Compreendia ações voltadas para "atir,"idades produtivas",
"vigilância" Ê "educação ambiental", com ênfase em gerenc.iamento Ç Çurso cle capacitação.

Não tive coúecimento de relatórios de acompanhamento ou alaliação destas atividades.

LIm segundo Acordo de Cooperação (n. 00212003) foi firmado ern 20.06.03. desta vez entre
a C\,'RD e a FLNÁI, aiegando o Íim da vigência do antigo Convênio 059/82, destinado ao

apoio finaneeiro da LIVRD às comunidader situadas ao longo da Estrada de Forro Carajás.
Atcndendo a pedido da FLiN,A.I comü "c.ontribuição com parcela de rec.urs*s necessários ao

desemclvimento da comunidade indigena Surui (Terta Incligena Sororó)". o objetivo deste
acordo eonsiste em ropâssar recufsos financeiros - não "por mera liberalidacle". confotme o
Aqordo, corno mas por força da Resolução n. 331 do Senado Federal, datada tle dezembro
de 198ó - para que a FLÍNAI possa gerir sua apücação em "projetos estruturentes" sem. no
entanto, definir esta categoria. Tanto o valor dos recursos (trezentos mil reais ao ano),
quanto o período (por cinco anos) foram estabelecidos rle moclo arbitrário, sem a

participação dos Áike'war.

Há neste acordo uma cláusula potencialmerte prejuclicial às aÍfuidades e as relações daí
decoüentes: ",4. CVRD. a seu exclusivo critério, poderá diminuir os valotes de repasse

anual, de forma a enquadrá-los aos seu orçameÍrta de custeio" (cl. 2' alinea c). Deste modo,
a empresa se isenta do compromisso social, sem levar em sotrta as reais necessidades da

c.omuniclade Aikeu;ar no quÊ diz respeito ao emprego destes recursos.

A utilização de mscanismos qu* prescindem da participaçdo e{etivç da comunidade
indígena reedita um modelo indigenista de gestão de recursos que sÊ aereditava superado,
em que a renda indigena está incluida no "patrimônio indígena" (gerido pela Coordenação
Geral ilo PaÍrimônio Indígena e IVIeio Ambiente /CGPIh{A), e os inrlígenas são tratados

como 'relativamente incapazes'. tutelados pelo Estado, visão legalmente modificada a

partir da Constihrição de 1988. O estahelecimento de instrumentos desta nâtureza fçz com
que recursos de origern prhada (CVRD) terúram sido tornados públicos e, portanto, sujeitos
a expeclientçs burocráticos injustificaelos; ou seja, a parcela solicitada à C\IRD para os

Áikewar Íornou-se "rÉflda indígena" quando, nô l,erdade, diz respeito a um compromisso da

omprÊsq estabeleoido oonforme Resolução do Sonado Fedsral (n. 331, de dezombro de

1986).5

'Este Íki rm a-§peçto enfahzaclo Çm lrn relatório à CVRD (Santilli e Laraia, l99o,t, elaborarlo a seu peclirlo.

para nortear as ações indigenistas da empresa diante da então iminância de sua privatização.
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Desde Z0ü2, estabeieceu-sc um longo camiúo burocrático para que os recuÍsos chegassein

ao scu dçstino original - a crymunidada Áikev,ar da I'I Sororó - muitas vozes atrasados em

relação à época prevista parâ a sua utilização, como no çâ"§o de limpeza das picadas

demarcatórias" não realizadâ neste ano. Embora o* Aikewar-. com apoio cla AER-FLNAI
§,,{arabá. terúam fundatlo a sru Associação em 2001, com vistas à ger'ência de rectrrsos e
projetos de maneira autônom:r, neste caso foram deliberadamçnte excluídos das

negociações haüdas entrÇ a FLINAI e a empres4 do que decorre a sua exclusão no
pianejamento e gestão de recursos que lhes são destinados. Solicitam uma revisão deste

Açorrlo e clesta sistenrática" defendendo o seu clireito de se constituirern em sujeitos de suas

açôes, contando com o apoio da CGPIITI4.,fiJNÂI, em Brasília conforme declaração
possoal de seu coordenador.Ó

Esta mudança vai assegutaf, aos integrantes da comunidade as condições pat'a uma gestão

progressiva e direta de rscursos que lhes são destinados. Durantô estes ano§, não houvç a

realizrção de ofisinas de treinamento, formação, capacitação no setor adrninistrativo para

os integrantes da comuniclade (conforme estava prwisto), com a colaboração direta dos

atuais gestores dos recursos, a AER-FLNAI lvlarabá.

Um esfarç.o neste sentido foi realizado em setembro último, quando a prestaç.ão de contas

relativa a 2005 f'oi publicamente apresentada pelos serwidores da AER-FI-INAI em reuniâo
na aldeia ;ldoroneiko. §om a presença de muitos de seus integrantes. mulheres e jolens.
juntamente com âs lideranças. Seus resultados pareceram muito satisfatórios quanto ao

interesse e empenho de todos em promover as mudanças necessárias.

2. 1. "Pro-iet*s ostrufurantes"

Através clo segunclo Acordo de Cooperação, a discussão sobre o significado de "projetos
estruturantes" poderia ter sido mais cuidadosa ao considerar especificidades culfurais.
conferindo um caráter participativo ao processo decisório. L) apoio restringiu-se a projetos

de caráter econômico. elaboraclos por empresas de consultoria locais (travesticlas de ong's).
sern aconrpanhamanto antropológico ou alaliação qualitativa durante o seu

dçsenvolvimento. Foram exçluídas areas do atuação igualmente "estruturantes", Çomo

educação diferenciada, saúde e sânÉamento.

Â classificação como '?rojeto estrufurante" parece ter tido um caráter estritamente
econômiço, visando a mslhoria das fontçs de abastecimento alimentar - diante da sscassçz

cÍescente de recuros naturais na TI Sororó, como a câçâ e a coleta de castanha. Deste

rnodo. foram intloduzidas algumas atir,'idades não tradicionais - corno al'icultura, apicultu'a
e piscicultura - concebiclas através de projetos elaborados por Empresas externas e
tÍesenvolvidas praticamente por pessoas contratadas por ela; tiveram um caráter

6 No decorrer desta avaliação, fomos informados que a Coordenaçào Geral do Patrimônio Indrgena e lv{eio

Anrbietrte/FUNAl está promovendo urna auditoria contábilpara revísào processual-aclminlstratíva de ttrdt'rs rx
serls recllrsos. tendo ern vista o estabelecimento rle um sistema integrarlo. tenclo em r.ista maior participação

da.t comunidades iníligenas na sua gestão.
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relativamente demonstralil'o no interior da comunidade. onde o envohrimento clos seus

integrantes limita-se a alguns poucos rapazss (dwe-se perguntar o por qué desta situação).

Os projetos de apicultura e piscicultura, por exemplo, implernentados entre os lr,tev,ar corn
os recursos oriundos deste Acordo de Cooperação contaram com apoio técnico e frnanceiro
sefiL no entânto. dispor de assessoria antropológica em nenhum momento de sua concepção
ou mesmo realização. Esta perspestiva chama a atenção para o fato rle que a introdução de
novas aÍiüdades econômicas no modo de vida de uma sociedade indígena específica deve
considsrar a existência de um sistana de organização social e as suas regras internas de

divisão de trabalho (dç acorelo com uma diüsão clânic4 no saso dos Aikev,,ar
contemporâneos), em quo aspççtos simbólicos também estão presentes (a cosrnologia
Áikewar atribui um coqiunto de signifioados às espécies anirnais, dsterminando rogras de
comportamenta ern relação a elas).

,4.s atir.,idades tradicionais, r,oltadâs pâra a agriculnrra familiar, o fahrico da farinha de
mandioca, as caçadas, pescarias e a coleta de frutos nativos (também para somercialização),
são acompanhadas cle seus ciclos cerimoniais particulares; assim. por pressão das relações
com segmentos difel'enciados da sociedade não indígena, a introdução cle novas atil'iclades
rcquÊl'um tempo mais prolongado de maturagão das idéias, envolvjmento das pr,qsoa$ o

apropriação em ssu ciclo de atividades já existentes. As "atividades produtivas" têm, para
as sociedades inclígenasr um significaclo distinto daquele que figura, muitas vezes! em
pro.ietos extefilos. sobretuclo quando elaborados por empresaslongs que não dispõem de

soÍheoimentos acumulados. Assim, a necessidade de monitoramento téçnico sistemático,
formação e freinamento de agentes no interior da comunidade estão aliados a processo§

internos mais sutis e, por isso, suscetíveis de melhor comp'eansão, contando com
mediações mais aclequadas.

Nestes últimos &nos, na aldeia jt[oroneiko, ao lado do inoçntivo à agrioulfura kadiçional, as

experiências de projetos fracassados (avicultura) ao lado do apoio a alividades
relativamente bem sucedidas (piscicultura apicultura e pecuá'ia em pequena escala), com
uma pafiicipação diferenciada dos integrantes da comunidade ,uêm assegurando o
suprimento de condições alimentares mais satisfatórias, se cümparadas â um período
anterior.

Â cisão havida §om a formação da aldeia ltahy, em juúo de 2t)0-3, çonforme explioitado
por ssus integrantes, tÊvo o objetivo de fiscalizar melhor o limite sudoeste da TI Sororó.
onde est'á situadal no entanto, considerada mestiça pelos componentes cla alcleia,Líoroneiko.
os moractorcs de Italry não tileram acesso aos recursos disponibilizados através cla CVRD
durante este período. Contaram apenas com um pequeno apoio da verba orçamentária da
AER-FLINAI lt{arabá para aquisição de ferramentas e perfiração de um poço amazônico.
Constituír'am ufiur entidade própr{a, a Associação Hettussó'og, que obteve registlo oficial
ern agosto de 2005 e pleiteiam apoio para o desen'olvimento de ativiclacles agrícolas -
produção de farinha de mandioca também voltada para comercialização -, assim como
assistênsia à saúde.

a



-1. Saúde e Saneamenta

Face ao acentuado crescirnento popula:ional (ver Quailro abaixo) Ê a escassÊz crescente úe

rÊoursos naturais l sobretudo água potár,el), as condições sanitárias atuais dos Aikeu,ar da TI
Sororó denunciam a precariedade da assistància de saúde prestada pela FL.t.[ASÀ'tr{S,
atrar,és elo Distrito Sanitário Espcoial Indigena Guamá-Tocantins (com serle em Belémi e

do Pólo-BasÊ om h.'Íarabá, em conr,,ênio c.r'm a Associação dos Povos Indígenas do

Toçantins.

J:i nâo se verilicam na II Sororó os c&sos de desnutrição infantil tegistrados até 2üü4 e o

mâpas vacinais ôstão atualizados. No entanto, fl ausência de tratâmÊnto de água nas aldeias,

a proxirnidatle das fossas sanilárias, a população crescente de roedores (decorrente da

clestinação inadequada cle detritos). a inexistência de meclicamentos específicos por
per{oclos prolongados - e Çomuns} em se tratando de comuniclades inclígenas (para

verminose, poÍ excmplo) -, aoabâm por se traduzir ein quadros opidêmicos. Em setemtrro

últirna. r-erca de 50oó da população sofria de amebíase, havia um c&so gravÊ de leptospirose
(uma mulher de 33 anos) e o diagnóstico de outro (seu marido. com 37 anos), ambos

intemados em Belém. Esta situação exemplifica a preceriedade da atual assistência da

FLNASA as populações indígenas, de um modo geral.

,r população se ressente da ausência de acompaúamanto médico sistemático e da

rotativiclade das técnicas de enfermagem (sulrstituíclas a caela 20 dias). o que se tracluz em

clescontinuidade da realização rie ações prevenÍivas, falta de metlicamentos e de assistência

adoquada, sobretudo médioo-hospitalar (rocoÍrsm ao SUS em São Geraldo do Araguaia, a
50 krn cla aldei;r). cujo atendirnento c.onsideram rnais razoár,el clo que em [,{arabá. As

instalações para abastecirnento de água potálel e a construgão das tbssas septicas no novo

aldeamento der.erão cofltâr com apoio da CVRD, dados a morosidade ç o descaso da

FLrtiASA.

Apesar de trm conjunto de condições materiais desfavoráveis, o çrescimento populacional

se acenfuou nos últimos &nos devido a ulna política demográfit-a própria que incentiva as

gestações. As Aikewar contam atualmente com uma populaç:§s de 799 indivíduos (ver

Quadro 1 abaixo); uma família Guajajara e dois homens Parakanã se incoporaram através

rle casamentos. assirn como cinco mulhercs não-incligenas na alcleia,l,íortaieika.

I
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Quadro 1 - Poprrlação Aiks*,sr distribuída p+r faixas etári:rs

Forrte: 2005
EGuojejara e Parakanã (Paranatinga).
OBS.. não esta registada aqui a população total da aldeia Itú1,

,Í. Educação escolar

].{a aldeia Moroneiko funciotra ulna tscola de 1.o grau colno extcnsão de urna Escola
lvÍunicipal de São Geraldo do Araguaia. eÍn qus os professores contrataclos (quatro) estão
sÊm recebÊr ssus proventos há alguns meses. Eles mesmos são os primÊiros a per§.eber o
seu despreparo para desenvolver um trabalho de educação diferenciada -iunto a uma
sociedâde indígena. Há necessidade de materiais dicláticos mais aproprisdos e apoio para
aiimentaçào aos estudantes do 2.o grau, que l'ão diariamente a São Get'aido do slaguaia
icom transporte da prefeitura).

Duas professorâs indígenas são contratadas pela Secretaria Excçutiva de Educação do
Estado do Pará (SEDUC), que ofÊrece dois cursos sfluais de formação em sen,iço. çm
L,furabá. A atir,'idade educacional na TI Sororó requer maior atenção, buscando integrar
ações entre estado e muniçípio. até que se consiga promover a escola ao nír,el estadual,
ondç çxisÍem melhores condições para a realização do trabalho educacional diferenciado,
consideranrlo as espocificidades culturais da sociedadç indígona, oomo garante a

Constituição Federal.

4. Yigilância / proteção ambiental

Com os recuÍsos disponibilizados atlavés ilx L--VRD. a limpeza das linhas seca-c limítrofes
da arual TI Sororó não l'em sendo realizaü regularmente. lrtrão há um plano operativo de
fiscalização torritorial, com expcdiçõrs siste.máticas aos limites da tÊÍra indigena
acompaúadas por representantes da FLN,AJ (a nível local, o chamado "chefe do posto"
tern sido substituído corn ireqüência).

o

.{^ikew,ar üutras etnias* Não intlísenas
Faixa etária Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres Homens

0-5 :15
al
.lt 1 I

6-10 16 19 1 1 1

11-20 -33 37 ) 'f
1

21-30 21 l:1 ) t+ ?

3t-40 14 I 1

41-50 1 I 1 I ')

51-60 á
L, ô

61-70 ) 1

?1-80 ./l.t

+81 I
§ub-total 129 i33 6 11 6 4
TOTÂL 762 t7 10

,1.-al áa L-ât'r1
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lvÍais uma !'ez. nesta estação seca porções significativas daquela área foram destruídas com
incênclios prorocaclos, sobretudo ao longo da rodovia BR-l53 que atrav'essa a porção sul cla

TI Sororó, fÊcentemonte pavimmtada - e não indenizada aos Áikev,ar çonformç o TAC
estabelecido em 2001 a titulo de "mitigações compensatórias".

No entorno & TI Sororó rrerifica-se um grau acentuatlo cle degradação ambiental. com
sinais evidentes de desertificação, como extensos areais e essassez de reoursos hidrícos. O
afugenumento da caça e dos insetos polinizadores se traduzem atualmente na escassÊz

crescente de animais e fiutos silrrestres, base da dieta aiimentar dos ,4rÊeluar, de grande
importância tambern paÍa a.s euas ativiclades cerimoniais. Esta situação preocupante clecorre
da preciominância, , do modelo pretíatório de oeupação em toda aquela região, quando

"fazendâ§" oomeçaram a substifiriÍ o ohamado "polígono dos oastanhais", assntuada ao
final cla década de 80. onde a pecúria e as pastagens tomaram o lugar das florestas de te,ffa

tlrrne. corn violência contra os seus habitantes origirrár'ios.

5. Educaçáo ambiental e gerenciamento de projetos

No âmbito do projeto apresentaclo, essas atividades não foram realizadas. Esta laçuna
possivelmente resultou da ausência dç debatos qualifioados quando da slaboração de

"prüjetos" por ômpresas locais, confonne mencionado.

Desde a constituição cla ,4ssoc:iaÇão Indigena do Poço Aikew,aro. com o incentivo dâ AER-
FTINAI Marabá (2001), assim como a srur operacionalíaçio (afravés dos recursos do
projeto do PDPI, ali desenvolvido entre 2002 e 2005), os jovens integrantes da comunidade
.likev,dr já poderiam estar mais familiarizados com gei'enciamento de projetos ahar,'és de
cursos e oficinas voltaelos para tbrmação e treinamento, assim Çomo ern habiliclades
iécnicas, buscando integrar melhor as atividades, também com as práticas escolares e de
saúdo.

À "educação ambiental" der,e se :úinhar aos conhecimentos tradicionais dos Áikewar,
requerendo por isso pesquisa e acompaúamÊflto sistemático e qualificado. Algumas
inisiativas go!'emamÊntais atualmente estendidas às sociedades indigenas (como "Esporte
Solidário". por sxemplo). também apresentam esta lacuna.

II - Recomendações para 2006 (indicadores para renovação de programa plurianual)

- Progressiva administração direta pela lssoc-iação Incligena do Pwo Aikewara. dos
recursos atualmente disponíveis aÍrar,és cla CGPIMA,trLINAI que, em setembro de 2005.
manifesüou seu apoio a estâ iniciativa (seus esforços concentram-se na desburocratização da
"renda indígena", resultando na pafiicipação efetiva dos integrantes das comunidades na
gestão de seus próprios projetos, conferindo-lhes autonomia).

- Treinamento dos integrantes das Associações Indígenas perâ gerenciar rôcursos
financeiros,'projetos atrar,És de oÍioinas (em eventual parceria oom "Projetos
Demonstratil'os dos Pol'os Indígenas", do 1V{inistéiio do N1eio Ambiente) e cla colaboração
mais efêtiva da ÁER-FUF{ÂI lvÍarabá.
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- C)s coúecimentos novos rlemanclam proc,sssos distintos para se alinharern às alividacles
tradicionais, implicaniÍo e.rn mudanças substantivas ligadas ao tempo necessário pala a sua
realização - atividades oomo agricultura Ê sÊus cic.los ç.çrimoniai§, caça e colçta ç a
distrihuiç:ão sazonal e so*ial dos integrantes dos grupos (de acordo cütn as divisões
clânicas). Importância da continuiclacle de assessoria técnica clualiÍicada (contratação por
prestação rle sen'iços, atralés clas Associações Indígenas).

- Apoio (bolsa de esfudos) aos integrantes da comunidade ,4ikey:ar qus cursam o 2.o grau
na cidade, até que haja clisponibilidade deste segmento educacional no interior da Terra
Irndigena. Apoio à estadualização rla educação escolar inclígena. com a formação de
prufessores indígenas, ao lado da pesquisa voltada para a elaboração e publicação rle
matçriais didátiços específioos, que contemplem a diversidadç c.ultural.

- üs Áilçetu<zr solicititm que a saúde e o sanearnentq_seJam considerados um '*

estrutu{ante" no âmbito dos recurf,os da CYRD, cofir a implantação do sistema dç
abastecimentolkatamento de água e saneamento no no\,o aldeamento (em l.íoroneiko),
contraÍação de uma enfermeira que permaneça ftr akleia. assim como assistência médico-
hospitalar, aquisição de medicamentos necsssários e cle um veículo exçlusil,o para a saúde,
proporcionando o seu atondimento com dignidade, fazçndo diminuir a distinçrão existente
ahrahnente em relaç:ão à assistência prestada aos outros dois grupos da região, nas TIs
Cateté e NÍâe N,'Iaria.

- Apoio às iniciativas de arnbas as aldeias, voltadas pâra as atividades econômiças,
implantação de um sistema de fiscalização territorial e proteção ambiental. Os incêndios e a
diminuição drástica rios recursos naturais aumefltam o grau de depe.ndência de rscutsüs
externos até que as alternativas econômicas teúam sido aclerluadamente apropriarlas.

- Realização dç inrrontário e recuperação do espéoios (fauna e flora): rçtomar ooleta do
sefiretrtes e produção de mudas {projeto sihiçulhu'a}. tendo por objetil'o a recuperação ilas
áreas atualmente degadadas no interior da TI Sororó e visando a ampliação territorial.

- Apoio fonnal da CVRD à conclusão do processo de revtsão e ampliação do território dos
Aike'vpar. É urgente a resoluç.ão desta penrlência político-arlministrativa com no!? relisão
tlos limites da TI Sororó e o Estabelecirnento cle um programa especíÍico de recuperação
amhiçntal r1ç todas a.s porções â sÊrom incorporadas.
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